
Companheiros/as,
A Usiminas Mecânica está entre as principais empresas do 

grupo Usiminas que mais se destacam no aumento dos lucros 
e fazem isso aumentando a exploração contra os trabalhadores 
e impondo um ritmo de trabalho alucinante. A produção está 
bombando tanto que de dezembro pra cá já são mais de 400 
novas contratações

.
Desvio de função, desrespeito e humilhação, essa é a 

prática da Usiminas Mecânica: o trabalhador que está sendo 
contratado , na hora da entrevista recebe a informação que o 
salário vai ter tal valor, mas na hora  da admissão, o salário é 
20% menor do que foi dito.

Na Fundição, há desvio de função e o supervisor da 
área humilha os trabalhadores no DDS, ou seja, não pagam 

o que devem, pressionam por mais produção e desrespeitam 
os trabalhadores.

A CAMPANHA SALARIAL É UM MOMENTO PARA 
FORTALECER A LUTA POR AUMENTO SALARIAL E EM 
DEFESA DOS DIREITOS.

Os patrões junto com o governo Temer e a maioria dos 
deputados e senadores fizeram uma reforma trabalhista para 
tentar acabar com os direitos que temos tanto na CLT, como 
nos Acordos Coletivos de Trabalho.Para impedir o fim dos 
direitos é preciso lutar.

Nessa Campanha Salarial, além de lutar pela reposição 
das perdas e por aumento salarial, a luta é pela manutenção 
e ampliação dos direitos que temos no Acordo Coletivo de 
Trabalho.
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USIMINAS MECÂNICA AMPLIA SEUS LUCROS COM 
MAIS ARROCHO NOS SALÁRIOS E CALOTE NA PLR 

CONTRA OS ATAQUES DOS PATRÕES, VAMOS JUNTOS FORTALECER A NOSSA LUTA.

DESDE 2015 A USIMINAS MECÂNICA NÃO PAGA NENHUM 
CENTAVO DE PLR, MAS OS LUCROS DA EMPRESA NÃO PARAM 

DE CRESCER:
A direção da Usiminas Mecânica, mente para os 

trabalhadores dizendo que vai travar a discussão da PLR por 
causa da ação judicial que o SINDIPA moveu justamente para 
denunciar que a forma como a empresa impõe o programa de 
PLR é para não pagar nada.

Aumentar cada vez mais as metas, obrigar os 
trabalhadores a trabalhar ainda mais e não pagar o que deve, 
esses são os objetivos da Usiminas Mecânica, e da USIMINAS 
que montam uma comissão que nem estabilidade tem. 

A Usiminas Mecânica foge da discussão com o 
SINDIPA para seguir dando calote na PLR.

A cara de pau é tão grande que a direção da Usiminas 
Mecânica quer que o SINDIPA desista da ação judicial, 
mas a empresa não garante que a PLR vai ser paga. Nós 
defendemos que a PLR seja paga, o valor seja maior e igual 
para todos. Então, só esperar pelas ações judiciais e pelas 
reuniões de negociação não adianta, o mais importante é a 
nossa mobilização.

COLOQUE SUAS SUGESTÕES PARA A PAUTA NO 
DIA 19/03 E PARTICIPE DA ASSEMBLEIA PARA 

APROVAÇÃO DA PAUTA DA CAMPANHA SALARIAL 
NO PRÓXIMO DIA 23/03 NA PORTARIA DA 

EMPRESA.

NO PRÓXIMO DIA 19/03 DAS 5H40 ÀS 7H30  E DAS  13H30 ÀS 
15H30 VAMOS RECOLHER MAIS PROPOSTAS PARA A NOSSA PAUTA 
DE REIVINDICAÇÃO E NO DIA 23/03 NOS MESMOS HORÁRIOS TEM 

ASSEMBLEIA PARA APROVAÇÃO DA PAUTA DA CAMPANHA SALARIAL.

FIQUE SÓCIO! JUNTOS SOMOS FORTES!
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Na semana passada a imprensa publicou várias notícias 
falando da medida do governo americano que taxa em 25% o 
aço importado que chega aos EUA.

As siderúrgicas instaladas no país se aproveitam disso 
para tentar avançar nos ataques contra o emprego e os 
salários dos trabalhadores: tentam esconder que a medida do 
governo americano é mais uma ação do Estado para garantir 
a concorrência entre as indústrias, ou seja, não é pagando 
menos ou mais impostos que está a fonte determinante 
de seus lucros, a real fonte de lucro está no aumento da 
exploração contra os trabalhadores pagando salários cada vez 
menores e retirando direitos.

Alguns sindicatos e centrais sindicais divulgaram um 
documento em que criticam a medida do governo americano, 
defendem as siderúrgicas instaladas no país e não denunciam 
o que as empresas fazem no dia a dia contra os trabalhadores: 
arrocho salarial, retirada de direitos e a piora das condições 
de trabalho.

Nosso Sindicato, como o Sindicato dos Metalúrgicos de 

Santos - SP e a Intersindical não assinaram esse documento, 
pois a tarefa das Organizações dos trabalhadores é organizar 
a luta contra as ações dos patrões em qualquer empresa 
capitalista e de seus governos que buscam sempre mais 
formas de ampliar a exploração contra o conjunto da classe 
trabalhadora.

A CRISE ESTÁ NO BOLSO DO TRABALHADOR, JÁ A USIMINAS 
VAI MUITO BEM, LUCRANDO CADA VEZ MAIS

A TAXAÇÃO DO AÇO IMPORTADO FEITO PELO GOVERNO DO EUA, É MAIS 
UMA MEDIDA PARA OS CAPITALISTAS AUMENTAREM A CONCORRÊNCIA 

ENTRE SI E A EXPLORAÇÃO CONTRA OS TRABALHADORES.

ENQUANTO ARROCHA AINDA MAIS OS SALÁRIOS E PIORA AS 
CONDIÇÕES DE TRABALHO, A USIMINAS AMPLIA SEUS NEGÓCIOS
	 A Usiminas divulgou um comunicado em que diz que 
a medida dos EUA não afeta seus negócios. No comunicado, a 
direção da usina afirma que suas exportações para os EUA no 
ano de 2017 foram de apenas 4% e que no último trimestre 
do mesmo ano de apenas 1%. Além disso, ampliaram suas 
exportações para Europa e América Latina.
	 Esse é mais um exemplo de que as demissões, o 
calote nas perdas salariais, o desrespeito aos direitos feitos 
pelas Usiminas, é receita principal dos patrões para aumentar 
seus lucros.

NOS DIAS 21 E 22 DE MARÇO TEM ASSEMBLEIA PARA DECIDIR SOBRE AS 
DUAS TABELAS DE TURNO APRESENTADA PELA USIMINAS

Nossa luta por um turno que garanta a redução da jornada 
e as devidas folgas continua

Na reunião que aconteceu no SINDIPA a semana 
passada, junto com os trabalhadores decidimos que é preciso 
ampliar a mobilização por um novo turno na Usiminas que 
reduza a jornada e garanta as devidas folgas. Vamos também 
seguir as reuniões com o Ministério Público do Trabalho que 
disse estar disposto a realizar audiências para tratar sobre 
esse assunto.

A assembleia sobre qual tabela será implementada nos 
próximos 6 meses acontece nos próximos dias 21 e 22 de 
março, mas a luta por um novo turno que reduza a jornada 
e garanta as devidas folgas segue. Então é muito importante 
que você participe das reuniões e da mobilização chamada 
pelo Sindipa.

A ASSEMBLEIA SERÁ REALIZADA DIA 21/03 DAS 13H30 ÀS 15H30  E 
DAS 21H30 ÀS 23H30 NAS PORTARIAS DO CENTRO , DOAP E CARIRU. 

DIA 22/03  DAS 13H30 ÀS 15H30 NAS PORTARIAS DO CENTRO , 
DOAP, CARIRU E NO SINDICATO DE 07H30 ÀS 15H30


